PARECER Nº 1046, DE 2015
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 127, DE 2013

De autoria do nobre Deputado Rodrigo Moraes, o projeto em epígrafe pretende dar denominação de “Professora Priscila de Fátima Pinto” à Escola Estadual do Bairro Vila Lucinda, em Itu.

Ratifica-se o parecer de fls. 14 e 15, favorável a aprovação do Projeto de Lei nº 0127/2013.

a) Adilson Rossi – Relator

Aprovada a propositura conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 15/9/2015.

a) Rita Passos – Presidente

Leci Brandão – Rita Passos – Gilmaci Santos – João Paulo Rillo – Marcia Lia – Carlos Giannazi – Adilson Rossi – Roberto Engler – Rodrigo Moraes 
MANIFESTAÇÃO A QUE SE REFERE O RELATOR
De autoria do nobre Deputado RODRIGO GARCIA, o projeto em epígrafe  objetiva dar denominação de  “Professora Priscila de Fátima Pinto” à Escola Estadual do Bairro Vila Lucinda, em Itu.

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta, nos idas correspondentes às 28º a 32º Sessões Ordinárias (de 19/03 a 25;03!2013), sem receber emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para análise quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, a qual exarou parecer favorável a sua aprovação.

Cabe agora a esta Comissão de Educação e Cultura analisar a matéria, conforme o previsto no artigo § 4º do artigo 31 e na alínea “b”, do inciso II, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado.
Verificamos que esta propositura tem por finalidade homenagear a professora “Priscila de Fátima Pinto”, nascida em 18 de janeiro de 1959, no município de Itu.

Observa-se em sua biografia, que a nobre professora, sempre exerceu sua profissão com muito amor e dedicação, administrando suas unidades escolares com muito idoneidade, alem do tratamento humano e respeitos aos seus funcionários, alunos e população local.

O nobre Professora, faleceu em 15 de janeiro de 2013, deixando como exemplo a dedicação à família, amigos e comunidade. Em sua trajetória mostrou-se pessoa integra e trabalhadora, motivos pelos quais conquistou o respeito daqueles que o conheceram.

Acrescentamos que o Departamento de Documentação e Informação desta Casa constatou que tal patronímico ainda não foi atribuído a nenhum outro próprio público estadual e que não há legislação denominando aquela unidade de ensino (fls.14).

Informamos também que consta dos autos a manifestação do Conselho daquela unidade de ensino a favor da denominação pretendida (fls. 20 a 21).

Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei 0127/2013.

a) ADILSON ROSSI

